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Tipogratia 

Quem não conhece a via do- 
lorosa do céguinho inerme, va- 
gabundo de terra em terra, fa- 
minto de lar em lar, apegado ao 
bordão que o môço, caridosa- 
mente, paternalmente, vai tirando, 
“pela patte sã dos caminhos inhós- 
pitos, afastando-o dos precipí- 
cios, desviando-o dos obstácu- 
los? Pois é do conhecimento 
de todos os amaveis leitores 
como o meu bordão serviu 
de guia ao homem, quando, per- 
dido no labirinto sombrio da ca- 
pital do seu império, não tinha 
maneira de encontrar a porta... 
Embora seja egualmente do 

conhecimento de todos o uso 
que do mesmo bordão eu fizera, 
durante perto de trez anos de lu- 
tas, a desanca-lo sem piedade e 
com alma, nem por isso quero 
que se esqueça o mérito que me 
cabe de o haver guiado n'aquele 
dia de calamitosa mágua. 
Em resumo: o céguinho saiu e 

lá vai, agora sem guia, a cami- 
nho da dispersão total! E o bor- 
dão cá me fica para futuras 
emergencias. 

nº" a 

Nesta minha campanha de 
mais de trez anos de luta infati- 
gavel, a maior da minha vida, eu 
não combati um homem, Esse 
homem para mim representou 
sempre um zero. Irrequieto, des- 
trambelhado, imoral, deshumano, 
mas sempre um zero. Sem res- 
peito algum pela intangibilidade 
do lar, pela tranquilidade das se- | 
pulturas... mas um zero, E de, 
zero, para mim, não passou nem 
passará. A caminho da total 
tuina por este vale de ilusões e 
desenganos, para mim é como se 
não existisse. Um zero! —Bati- 
me com toda a alma contra a 
obra administrativa e financeira 
de uma colectividade que se sui- 
cidara, abdicando de toda a sua 
actividade nas mãos de uma 
creatura verdadeiramente funesta 
para o progresso moral e mate- 
fial da cidade de Aveiro. Suston- 
fei com todo o vigor, á luz franca 
da verdade e da justiça, a acção 
nula, parasitária, perniciosa das 
juntas autónomas dos portos, e 

à fui arquivando opiniões de esta- 
" distas como Vicente de Freitas e 
Marques Guedes, tecnicos abali- 

tantos outros, cujas declarações 
vinham,a cada passo, pôr em evi- 
dencia a minha doutrina de au- 
“zencia de finalidade d'esses orga- 
nismos sem função, verdadeiras 
sanguesugas da Economia Nacio- 
nal, Foi-se o homem. Entrou a 
luz na capital do seu império, E 
só os verdadeiramente cegos dei- 
xarão de fazer justiça à minha 
obra, à obra de saneamento do 
Democrata. 

* O que deve Aveiro á sua 
E Junta Autónoma? Apenas isto: 
"mais de 5.000 con= 
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em empregados inu- 

teis, em papelada inu- 

til e tudo, absoluta- 
mente tudo, por fazer 
na Barra e na Ria! 

Não ha, não pode haver hoje 

duas opiniões na cidade de Avei- 

ro: Às obras do porto, 

prestes a ser postas a 

concurso, são da ex- 

clusiva iniciativa-—jus- 

tiça é confessa-lo — do 

Governo actual, que 

empenhou a sua pala- 

vra, e quer cumpri-la, 

para com o país, quan- 

do ao país exigiu os 

sacrifícios que sobre 

ele estão pesando, Ca- 
be, portanto, à Ditadura Militar 
exclusivamente, a construção do 
porto de Aveiro, 

O que fica então, para a 
Junta Autónoma? Essa obra 
de imoralidade e rmuina que 
para ahi se escancára aos olhos 

de todos: um corpo de 

fiscais de impostos 
por cento e trinta con- 

tos anuais; um corpo 

de policia privativa, se 
não mente um anonimo que me 

escreve, por cento e qua- 

renta Contos anuais; 
uma montanha de sucata, uma 

matriz sem lei e contra lei por 

Dire 

“irmaldo 

Considerações oportunas - 
cinco mil contos gas- 

tos, a Junta encravada 

por dívidas e sem um pa- 

taco para a primeira prestação a 
pagar ao construtor do porto ! 

E neste periodo excepcional 
que atravessamos, em que o bor- 
dão para pouco mais me poderá 
servir do que para realmente 
guiar cégos, ser-me-há permitida, 
ao menos, a seguinte pergunta : 
Mas tudo isso continúa ? Con- 
tinuam os jardins, os jardineiros, 
as motas floridas, o macho e a 
carroça a regar as flores, os 
fiscais de impostos a polícia 
e tudo quanto agora se vê de 
pernicioso para as obras do 
porto? Não seria agora a opor- 
tunidade, se não de o extinguir, 
pelo menos de o remodelar pro- 
fundamente, esse organismo sem 
tunção para ele deixar de ser o 
que é: sanguesuga insaciavel 
dentro da Economia do distrito ? 

Como em todas as outras re- 
giões,as obras dos portos são do 
Estado, manda-as constiuir e 
fiscaliza-as o Governo. As obras 
da Ria poderão ser, e devem-no 
ser, dos oito concelhos aos quais 
a propriedade particular da Ria 
pertence. Esses oito concelhos 
que as façam e que as paguem. 
Desta ou doutra forma! O que 
não faz sentido é que tudo con- 
tinue no pé em que o ccgo tudo 
deixou, 

Fermentelos, 16-1X-1930, 

A. ROQUE FERREIRA   

ctor 

Hibeiro 

União Sagrada 

A Montanha engana-se, Nós não 

somos contra a união sagrada — dos 
republicanos, O que somos é contra 
a união sagrada com elementos hete- 

rogeneos e daquela qualidade de 

gente que, tendo engrossado as filei- 

ras dos diferentes partidos organisa- 

dos, não o fez por patriotismo, mas 

para explorar a Republica e á som- 

bra dela ir governando a vidinha. 

Contra a união com tais sujeitos é 
que nós somos e temos carradas de 

razão para isso, 

Oh! se temos !... 
   

  

Dr. Pereira Vilar 

  

De regresso da Beira (Africa Orien- 
tal) acaba de chegar, com a esposa, 
á casa da sua residencia, em Oliveira 

de Azemeis, onde conta descauçar al- 

guns mezes, o nosso muito presado 
amigo dr, Antonio Maria Pereira Vi- 
lar, medico dislintissimo e que naque- 
la nossa possessão ultramarina se tem 
distinguido por forma a grangear as 
simpatias e a estima de toda a gente, 

O dr, Pereira Vilar esteve no ulli- 
mo sabado em Aveiro, procurando-nos. 
Ausentes, não lhe pudemos falar, o 
que deveras uos contrariou pois deve 
haver já uns 27 anos que nos sepa- 
râmos e portanto nos não vemos, Es- 
perâmos, todavia, encontra-lo breve ; 
mzs enquanto essa aproximação não 
tem logar, daqui lhe enviamos, com 
respeitosos cumprimentos para sua 
esposa, um afecluoso abraço de bôas- 
vindas, 

Lampadas electricas 
Ricardo M. da Costa 

Rua da Corredoura 

  

  

Do sr. dr. Lourenço Peixinho, vice- 

presidente da Junta Autonoma da Ria 
e Barra de Aveiro, em exercicio, rece- 
bemos o seguinte oficio; 

Snr. Director do jornal 

O Democrata — Aveiro 

Havendô um equivoco no artigo 
de fundo do seu jornal n.º 1.142 de 
13 do corrente, que convem desfazer, 
venho declarar que nunca disse a nin- 
guem que o ex-presidente da Junta 
Autonoma da Ria e Barra de Aveiro, 

cidadão Francisco Manuel Homem 
Cristo, exedeu os orçamentos do ano 

económico 1929-1930 em 220 contos, 
Peço o favor de publicar o con- 

teudo dêste ofício no primeiro numero 

a sahir de O Democrata, o que 
desde já agradeço. 

Saúde e Fraternidade 
Secretaria da Junta Autonoma da 

Ria e Barra de Aveiro, 15 de Setem- 
bro de 1930, 

O Vice-Presidente da Junta, em exercicio, 

Lourenço Simões Peixinho 

Por o equivoco em que nos fala o 

sr, dr, Lourenço Peixinho démos logo 
após a saida do jornal, e, sendo as- 
sim, só nos cumpre explicar que 

  

  

    

mo 

Este numero foi visado pela comissão de censura 
  

| “Celorico Gil 
E Uma sincope cardiaca vitimou 
4 a semana passada este conhecido 

j republicano, cujo nome foi muito 
discutido atravez as lutas parla- 
mentares travadas desde as Cons- 

| filuintes de que o dr. Celorico 
PD Gil tez parte. 

| Ultimamente havia fundado, em 
Lisboa, o Diario Popular que, não 
encontrando ambiente propício, 
leve duração efémera, 

Paz á sua alma,      

Será assim? 

Ouvimos dizer, mas ainda não pu- 
demos averiguar da verdade, que para 

o jardim e parque da Barra, obras 
geniais do cabeça da raça, veio um 
vagon de plantas que importou em 8 

mil escudos! (8 contos), 
Vamos vêr se nos dizem alguma 

coisa a fal respeito... 

  

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bal— AVEIRO, 

  

  
o presidente da Junta para a cadeia, ! 

O que ele fez foi pedir autorisação 
para gastar esses 220 contos, dos 
quais não resta um ceitil, ficando as 
obras de primeira necessidade mais 
uma vez para lraz, 

A limpesa do canal que atravessa 
a cidade, por exemplo, e que nesta 

quadra do ano exala um cheiro nau- 

seabundo, não lhe mereceu nenhuma 

atenção; o caual da Fonte Nova, de! 

ha muito inavegavel nas marés bai-. 

xas, e que tantas reclamações nos 

tem provocado em nome dos interes-! 

ses da industria aveirense, idem os 

pedidos dos concelhos de Vagos, Mur- 
tosa, Estarreja e de outros pontos on-« 

de a Junta Autonoma tem jurisdição, 

idem e assim tudo, 
Mas. o dinheiro dos contribuintes 

evaporava-se, sumia-se como por en» 
canto, 4 

" E” para que saibam, Quem quer 
bons administradores —arranja -os!.,. 

— mero — 

Mictorios 

t 

4 

  

Chamamos a atenção do sr, pre- 

sidente da Camara para a imundice e 

mau cheiro que exalam os dois mic- 

torios da Praça do Peixe, verdadeiros 

fócos de infecção, 

E' necessario que se acabe com 

aquela montureira que tanto enver- 

gonha a cidade, comprometendo os 

seus creditos, 

  

Trasladação 

Num fourgon armado em camara 
ardente é ámanhã á tarde transpor- 
tado pelo caminho de ferro para Cu- 

ba, (Alentejo) terra da sua naturali- 
dade, o cadaver do sr Luis José 

Maltez, tesoureiro da Fazenda Publi- 

ca nesta cidade de quem ha pouco 
noliciámos a morte, 

Acompanha-o, seguindo no mesmo 

comboio, algumas pessoas de familia,   

'300 contos, mais de Medico AVEIRO 

2 ma jos orçamentos não foram excedidos , 

Rectificação doa 220 contos, porque nesse caso ia Gralhas 

Muitas foram as que pousaram a 

semana passada sôbre este jornal de 

mistura com alguns erros, isto em 

parte devido à mudança de tipografos. 

Que os nossos leitores desculpem e 

sempre que assim aconteça, corrijam, 

relevando-nos todas as faltas, 
  «e ae o mm 

Para a historia 

  

Qual é o homem mais honrado 
de Aveiro ? 
Homem Cristo, 
O de mais sã moral? 
Homem Cristo, 
O mais inteligente ? 
Homem Cristo. 
O mais estudioso ? 
Homem Cristo, 
O mais sabedor ? 
Homem Cristo, 
O de mais altas qualidades 

Jornalisticas ? 
Homem Cristo. 
O mais activo 2 
Homem Cristo. 
O mals republicano ? 
Homem Cristo. 
O mais liberal ? 
Homem Cristo. 
O mais distinto ? 
Homem Cristo. 
“O mais educado? 
Homem Cristo, 
O mais popular ? 
Homem Cristo. 
Emlim, o que mais tem pugna- 

do pelos interesses da cidade, 
pelo seu progresso, pelo seu bom 
nome ? 
Homem Cristo, 
Quem o diz? 
Ele ! 
Gloria, pois, a Aveiro, ende se 

gerou e veio à luz essa prodigio: 
sa cabeça da raça, que tanto tem 
dado que falar e ha de passar á 
posteridade com os tomates que 
mandou semear na Barra |, 

  

| Editor = administrador 

| Manuel Alves Ribeiro 

  

aca eia 
| Toda a correspondencia deve ser dirigida ao director 
| R 

| Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Porto — Agencia Havas. 

IMPRENSA 
RE ana 

«GALINHAS, COELHOS E POMBOS» 

Acaba de saír o primeiro numero 

duma revista ilustrada de avicultura, 

que tem o titulo da epigrafe e cujo 

objectivo é manter os “agricultores ao 
corrente dos mais modernos processos 

avicolas e estimular, va medida do 
possivel, a avicullura portuguêsa. 

Tem por director o engenheiro 
agricola, sr, J. E, Carvalho de Almei- 

da, é impressa em papel couché, com 
24 paginas de texto, aparecendo to- 

dos os mezes se para tanto lograr 
obter as indispensaveis assinaturas. 

Oxalá que sim, visto a utilidade 
que isso traz aos amadores, 

«REPORTER Xr 

O n,º 6, que saíu no sabado pre- 
terito, teve larga venda nesta fidade 

onde a bisbilhotice indigena o procu- 
rou ansiosamente. 

Um dos assuntos de que ele trata 
tem dado origem a controversias por 

vezes acaloradas, 
Enfim... 

Efemérides 

20 de setembro 

1540—-Tem logar o primeiro 
auto de fé na Ribeira Velha (Lis- 
boa). 

Os voluntarios francêses der- 
rotam em Valmy os soberanos da 
Europa coligados. 

1868 — Deposição de Isabel II 
de Espanha. 

1879 — Queda do poder tem- 
poral do Papa. 

1886 —Morre em Lisboa o ge- 
neral Gilberto Rôla, um dos fun- 
dadores do jornal A Democracia 
e do primeiro centro de propa- 
ganda republicana que ali se or- 
ganisou. 

1888 — O pedestal da estatua 
de José Estevam, em Aveiro, ain- 
da por concluir, aparece, de ma- 
nhã cedo, ornamentado com va- 
sos de plantas e galhardetes, 
lendo-se numa larga tira de pa- 
no—vViva a Liberdade !—isto pa- 
ra comemorar a expulsão das ir- 
mãs de caridade do hospital e 
portanto a vitoria alcançada, na 
vespera, pelos elementos liberais 
em luta contra os reaccionarios 
da epoca que o partido progres- 
sista patrocinava e o jornzl Cam- 
peão das Provincias defendia, 
Essa luta ficou indelevelmente 
assinalada entre nós e regista-se 
sob a rubrica A questão das ir- 
mãs de caridade. 

1899 —O presidente da Repu- 
blica Francesa, Emile Loubet, 
assina o indulto do capitão 
Dreyfu=, condenado a 10 anos 
de reclusão e a exautoração. 

1908 —Deixa de existir o chefe 
republicano espanhol D, Nicolau 
Salmeron, que foi presidente da 
Republica na nação visinha du- 
rante esse regimen de efemera 
duração. 

1911 — Chega à capital o dr. 
Nilo Peçanha, ex-presidente da 
Republica Brasileira. 

    

-. 

“Miss Portugal 
Embarcou a 17 do corrente no 

Lourenço Marques para Lisboa, a sr. 
D. Fernanda Gonçalves, a quem os 

habitantes do Rio de Janeiro fizeram 
uma delirante manifestação, á despe- 
dida, 

Como te sabe, D. Fernanda ganhou 
0a 
ultimamente realisado na capital do 
Brasil, 

Viva, pois, a formosura | 
ia q — 

UMA PERGUNTA 
Que terão que fazer fodos os dias 

na cidade, em procura do cabeça da 

raça, o sr. Eleuterio e o cabo da poli- 
cia da Barra, Salvador? 

Sabe o sr, dr, Peixinho destas sor- 
tidas ? 

  

premio no concurso de belêsa,   

fi força dêle... 
Muito se engana quem julga! 
Homem Cristo, que só nasceu 

para a verrina e da verrina tem 
vivido, é um ignorantão, Com 
prosapias, porque os seus credi- 
tos não os deixa ele por mãos 
alheias, mas, no fundo, um igno- 
rantão. E como é ignorante so- 
bem-lhe á cabeça coisas extraor> 
dinarias para mostrar o seu va= 
lor, o seu prestigio, a stia força. 

Esta, depois do que se passou 
na Associação Comercial, defi- 
ne-0: 

«O presidente ficou na Junta; o 
presidente ficou presidente; o presi- 

dente tem maioria do seu lado; o pre- 

sidente escaca os, como escacou em 10 
de Julho de 1928 os sertanejos, se 
eles aparecem a querer ferçar, pois 
sendo mais inteligente do que eles, 

pois conhecendo a fundo os assuntos 

de que eles tudo iguoram, ainda tem 
a seu favor a razão, a justiça e a 

verdade, 
Não digo que os reduza a... aqui- 

lo que todos sabem, porque a isso 

estão eles reduzidos já, Mas deilo- 
lhes umas pazadas de terra em cima 

para que não cheirem mal.» 

Lêram? O presidente ficou 
presidente! 

Com efeito ficou no entender 
dele e no daqueles que O consi- 
deram o maior sabio do Univer-= 
so. Mas foi só até ao dia em 
que a Procuradoria Geral da Re- 
publica teve de pronunciar-se 
sobre o assunto. Porque depois 
o presidente teve de pôr os quar- 
tos no meio da rua por estar a 
exercer esse logar indevidamente, 

“ "ay 

O presidente escaca-os, como 
escacou em 10 de Julho de 1928 
os sertanejos, se eles aparecem 
a querer terçar. .. 

Ora o presidente não escaca 
ninguem, 
visto muitas. E não escaca nin- 
guem porque, tendo-se virado o 
feitiço contra o feiticeiro, quem 
ficou reduzido a... aquilo que 
todos sabem, foi ele, neste pleito 
a que a sua vaidade o levou na 
persuasão de alcançar, no fim da 
vida, uma corôa de loiros em vez 
do despreso da cidade e da re- 
gião, ainda com feridas abertas 
pelos insultos recebidos publica- 
mente no manifesto intulto de 
nos rebaixar perante as outras 
terras do país, 

O tipo hade-se convencer da 
sua insignificancia. 

Falam alto os factos que nos 
dão razão. Por isso, repetimos 
— se Homem Cristo subiu nesta 
terra, que tanto tem espesinhado, 
isso se deve exclusivamente 
áqueles que o não conheciam 
ou o julgaram... pelas aparen= 
cias. 

“* 
* * 

Que resta agora ? Parafrasean= 
do-o : deitar-lhe umas pazadas de 
terra em cima para que não chei- 
re mal lá na privada onde reco- 
lheu e para sempre ha-de maldi- 
zer a hora em que, com tanta ar- 
rogancia, falava nos tomates da 
Junta como se eles fossem balas 
que metessem mêdo a alguem... 

— em 

Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra 

Agencia em Aveiro 

A Direcção desta Agencia pede 
aos sócios que desejem tomar parte no 
1 Congresso dos Combatentes a fine- 
za de o declararem a qualquer dos 
membros da Ditecção. 

Aveiro, 14 de Setembro de 1920 

  

O Presidente da Direcção, 

Cesar da Costa Cabral 
Major 

Basofias temos nós. 

  

   



  

  
  

Coisase tal... 
Nem só as ruas se querem limpas 

para que a cidade se apresente de- 

cente á vista dos que nos visitam, 
São precisas as ruas limpas, é cer- 

to, mas não é tudo, E' preciso, e 
urgentemente, reprimir a linguagem 

indecente da garotada, que as enxa- 

meia, A cada passo, por essas ruas, 

que já não são limpas, as ouvem pa- 

lavras que mais sujam essas ruas su- 

jas. 

Que não seja tudo mau, 
A reparação das ruas é dispendio- 

sa. E' uma atenuante, Mas a lim- 
peza de linguagem pade fazer-se sem 

qualquer dispendio. E' íustruir a po- 

lícia a fazer esse serviço tão simples 

e tão necessario, 
Os largos da Apresentação e da 

Vera-Cruz constituem um Íóco, 
A cada momento se é fustigado 

por palavrões que fariam côrar a 
mais desventurada rameira, E! uma 
vergonha, Acabe-se com isso, De 

lamentar é que não tenham sido da- 

das ainda providências nesse sentido, 

Observam-se todos os dias scenas 

impróprias de uma cidade, com o 

desgraçado Luiz (o Japão) que por 
todos é provocado a berrar o seu vo- 
cabulário, de toda a gente conhecido, 

tendo com frequencia, como um dos 

espectadores, um respeitavel guarda 
civico, que assiste, a sorrir, àquele 
degradante espectáculo ! 

Não é preciso castigar esse desgra- 
cado, que a ninguem trata mal sem 

ser provocado, E' preciso castigar, 

mas de forma que sirva de exemplo, 
todos aqueles que teem como grande 

prazer acirrar o infeliz para o ouvir, 

pela rua fóra, lançar os seus desaba- 

fos mais ou menos porcos, e, por ve- 
zes, mais ou menos indecentes. 

Sr, Comandante da Polícia: urge 
que V, Ex.” preste atenção a êstes 
frequentes espectáculos que só enver- 
gonham a cida de, 

Ac 
eme 

AS EXCURSÕES DE ESTUDO 

São interessantes as excur- 
sões de estudo, e de salutares 
efeitos, quando do aluno parte 
um interesse de fixar aquilo que 
vê, e do mestre o cuidado de se 
preparar e conduzir durante a via- 
jam e as visitas, a atenção que o 
aluno dispensa, e chamar por 
aqueles que a folia distrae por 
banalidades. 

As excursões desta natureza, 
feitas em dois"ou três dias supri- 
mem com vantagem um mês de 
estudo na banca da escola. 

Mas, para ser assim, é preci- 
so, que o aluno o compreenda e 
não queira as excursões de estudo, 
como pretexto apenas para seus 
dias de pandega, sem cuidados, 
nem cólicas. Aqui o erro. Aqui o 
quasi nulo efeito destas ercursões. 

Alem disso, acompanham 100 
alunos 2 ou 3 professores, o que 
é insuficiente, porque nem 30 e 
tal alunos podem numa oficina, 
numa fábrica, num campo, numa 
mina, ouvir bem a preleção do 
mestre, que se não faz berrando, 
nem este pode conseguir que os 
alunos mais afastados estejam 
com atenção. 

Há dias verificâmos que uma 
dessas excursões de estudo se 
dirigia a determinado estabeleci- 
mento, O mestre entrou. Segui- 
ram-se os alunos. Mas os ulti- 
mos, talvez uns 10, deixaram-se 
ficar atrás, e, aproveitaram aque- 
la meia hora a tirar fotografias 
em grupos, uns aos outros, com 
a preocupação única de mostrar 
ás familias, aos amigos e conhe- 
cidos, a reportagem fotográfica 
da sua... excursão de estudo |... 
E, desse estabelecimento nada 
viram, Ficaram sem saber nada, 
E da falta ninguem deu por ela, 

Outras vezes, os mestres não 
se preparam convenientemente... 

Enfim: coisas que levariam 
longe se se fossem a esmiuçar e 
a dizer tudo tim: tim por tim-tim.., 

Com a assislencia de muitos mi- 
lhares de pessoas realizou-se a tradi- 

cional romaria da Senhora das Dores 
de Verdemilho na vasta quinta que 

a familia Lebre possue e onde se er- 
gue a antiga capelinha logo a seguir 

ao portão de entrada, 

A noite de sabado, principalmente, 

foi de grande animação, tendo o fogo 

do pirotecnico Jesé de Castro, de 

Viana do Castelo, agradado imenso á 

extraordinaria multidão que o viu 

queimar, elogiando o artlsta, 

Subiram tambem ao ar inumeros 

agrostatos de surpreendente efeito en- 

quanto no arraial, iluminado a ele- 

ctricidade e á veneziana, tocavam as 

bandas José Estevam, desta cidade, 
ea de Fermentelos as melhores pe- 

ças dos seus reportorios. 

A festa prolongou-se no domingo 

durante o dia e noite, causando hi- 
lariedade o fogo diurno, novidade 
entre nós, assim como as filas cine- 
matográficas passadas ao ar livre pe- 

rante centenas de espectadores reu 

nidos para assistirem ao espectaculo, 

O DEMOCRATA 

Senhora das Dores de Verdemilho 

que, certamente, num futuro mais ou 

menos proximo, é capaz de substituir 

os entremezes por essas aldeias fóra 

Na segunda-feira houve ainda di- 

verlimentos para a rapaziada da ter 

ra, terminando a romaria da Senhora 

das Dores por forma a deixar bem 
impressionados todos quantos a ela 

assistiram, tal a grandiosidade que 

este ano imprimiu á festa o nosso 

presadissimo amigo dr. Antonio Le- 

bre, que tudo fez no intuito de lhe 

conservar a tradição e impô-la como 

uma das melhores do distrito. 
No solar da Quinta da Senhora 

das Dores recebeu a familia Lebre 

graude numero de convidados para 

quem foi extremamente amavel, como 

é costume antigo da casa, Todos 

retiraram penhoradissimos com tanta 

genlilêsa e todos são unanimes em 

render aos irmãos Lebres, que se im- 
põem á consideração e estima publi- 

ca pela sua irrepreensivel conduta 

moral, o preito da sua gratiõão pelas 

inequivocas provas de carinho com 

que foram tratados, 

  

  

Notas Mundanas 
Se V. Ex deseja     

Aniversarios 

Fazem anos: hoje, a interessante 

Maria Violetina, filha do sr. Mapril, 
Guerra Orfão e a tricaninha Alzira 
Ferreira do Vaie; no dia 25, a srº, 
D. Maria Isabel Farto, distinta pro-, 

fessora, filha do sr. Manuel Mateus 
Farto, de Esgueira e em 26,4 sr, 
D. Amandina Mieiro, esposa do sr.' 
José Rodrigues Mieiro, capitão da | 
marinha mercante, actualmente em) 

Lourenço Marques (Africa Oriental). à 

Praias e termas 

Com suas familias veraneiam na 

Costa Nova os srs, capitão Antonio 
Pedro de Carvalho, Misael Rodrigues 
Marques e Acurcio Maia de Albuquer- 

que, professor oficial em Silveiro, | 
—pPara a.Povoa de Varzim seguiu 

o nosso amigo José dos Santos Jorge, | 
residente no Porto. 

—pPara as termas de S. Pedro do 
Sul, os srs. Eduardo e Dionisio Coe- 
lho da Silva, 

Partidas e chegadas 

De visita d srº D. Belmira Oudi- 
not, que se encontra ainda enferma, 

teem estado nesta cidade as sr. D. 

Beatriz Lopes Rocha Gaspar e D. 

Elvira de Aguiar Teixeira Borges, 
e seus maridos, respectivamente os 

srs, tenente-coronel Rocha Gaspar e 

Ferreira Borges, chefe da contabili- 
dade dos caminhos de ferro de S. 
Paulo (E. U. do Brazil). 

S. ex."* demoram-se entre nôs ain- 
da alguns dias, 

— Tambem aqui esteve a srº D. 
Maria José de Brito, residente no 
Porto. 

— Vindo de Valença, onde durante 

muitos anos teve um estabelecimento 

de ourivesaria e de passagem para 
Requeixo, sua terra natal, cumpri 
mentámos nesta cidade o nosso amigo 

Manuel Dias dos Santos e esposa, 

que fixam definitivamente residencia 
na mencionada freguesia deste con 
celho, 

o —— amo d4 quam 

Era de esperar 
Chega ao nosso conhecimento 

que o sr, dr. Lourenço Peixinho 
cedeu a favor dos cofres da Junta 
Autonoma todas as gratificações 
a que tinha direito. | 

Muito bem. Era de esperar 
esse seu gesto. E como toda a 
nobresa dele consiste em não se, 
servir jámais dessas gratificações! 
seja para O que fôr, ao contrario 
do que fazia o seu antecessor 
para se dar ares de benemerito, 
só temos que louvar o sr. dr. 
Peixinho pela atitude honrosa   que tomou. 

  

  

A imprensa e o ex-presidente 
“De 4 Montanha, do Porto: 

A queda dum anjo—é o artigo de 
fundo do Democrata, de Aveiro, 

O anjo é o sr. Homem Cristo, 
Dê-lhe destas, que são bôas, e verá 

como o não processa,. 

Do Progresso da Murtosa: 

Por determinação superior da Pro- 
curadoria Geral da Republica deixou 
a presidencia da Junta Autónoma da 
Ria e Barra de Aveiro o sr. Homem 
Cristo, assumindo-a o vice-presidente 
em exercício sr, dr, Lourenço Peixi- a 

Como puguamos sempre pelos me- 

lhoramentos inadiaveis das reparações 

dos nossos cais e construção doutro 

acostavel na Torreira, sem que o sr. 
Homem Cristo, do alto da sua omni- 
potencia, volvesse um olhar de sim- 
patia para nós, esperamos que o sr, 

dr, Lourenço Peixinho, verdadeiro es- 

pirito empreendedor e conciliador, 

venha pôr cóbro á má politica do 
seu antecessor e comece a olhar os 
melhoramentos a fazer nos cais da 
Murtosa e. Torreira com bons olhos, 

couguistando assim o apoio destes po- 

vos tão desprezados por Homem 

risto,   

um cerro economico 
dê a preferencia a um 

“Singer” 
Agente no Distrito: 

Domingos Silva — SANGALHOS 

Representante em Aveiro; 

José Maria da Costa 

O automovel 
Agora tudo começa a esclare- 

cer-se. O sr. Ministro do Co- 
'mercio negou á Junta Autonoma 
autorisação para a compra do 
automovel, mas o ex-presidente 
é que não quiz saber : contratou 
um e foi... O que se viu. 

Eia preciso, era preciso. 
Não havia de andar a pé. De 

vir ao cinêma a pé. De trazer a 
familia a pé. De tratar dos to- 
maes a pé. 

E de aí—pronto! 
Porque quem mandava tudo 

era... o presidente! 
-. mm 

Uma petição 

, Recebemos o que vai lêr-se: 

Sar. Director de O Democrata 
Aveiro 

Cumpre-me e tenho a honra de 

saudar V, rogaudo-lhe se digne per- 

milir que a Junta de Freguesia da 
minha presidencia, chame a atenção de 
V. para o seguinte: 

Desde ha muito que a antiga es- 
trada Aveiro-Palhaça (n.º 102) está 

intransitavel, necessitando duma ur- 

gente reparação, 

Serve esta estrada, como é do co: 

nhecimento de V., importantes logares, 

tais como Arada, Quinta do Picado 

e Verdemilho, desta freguesia; Quin- 

tans da freguesia da Oliveirinha e 

Salgueiro da freguesia de Sôza, 
Na Palhaça, realisam-se mensal- 

mente duas importantes feiras que são 

muito concorridas não só peios povos 

destas freguesias como tambem pelo 

comercio da cidade de Aveiro, que ali 

concorre em grande escala, servindo-se 

dessa estrada por ser mais curto o 

seu percurso do que por qualquer 

outro. 

Por tal facto causa enormes trans- 
ternos o encontrar-se naquele esta- 

do pelo muito que prejudica os trans- 

portes. 

Uma grande comissão de habitan- 

tes daqueles logares, veio hoje á séde 

desta Junta pedir providencias, que 
peço licença para tranmitir a V. ro- 

gando-lhe se digne interceder junto 

da entidade competente no sentido de 

que a referida estrada seja novamente 

classificada, afim de a poder em do- 

tar com a verba necessaria para a re- 

paração de que tanto carece. Esperan- 
do que se digne patrocinar esta justa 

petição, com todo o respeito desejo a V. 

  
Saude e Fraternidade 

S. Pedro das Aradas, 15 de Se- 
tembro de 1930, 

O Presidente, 

Antonio Lopes dos Santos 
Sargento ajudante de Infantaria 19 

A Junta da Freguesia de S. 
Pedro das Aradas tem razão. Só 
lhe falta a justiça, como a nós 
faltou quando, por vezes, recla- 
mámos no mesmo sentido, 

PELA VIDA DUM 
PORTUGUÊS 

A Liga Portuguêsa dos Direitos 
do Homem pediu ao Governo au- 
torisação para levar a efeito um 
apêlo a favor de Pita Soares e 
que será entregue na Legação 
Norte-Americana de Lisboa por 
alguns dos seus categorizados 
membros em dia oportunamente 
designado. 

Ao mesmo tempo será feit; 
uma grandiosa manifestação de 
s mpatia á America para o que a 
referida Liga está colhendo ade- 
sões de todas as colecfividades 
do país. 

Associamo-nos ao movimento 
e oxalá que o brado de—Pieda- 
de!—que vibra dum extremo ao 
outro do nosso Portugal se faça 
ouvir alêm-Atlantico, como é de 
esperar. 

- omntiremaem 

Jardim e Parque 

Já dissemos no numero passado 

que o jardim da Barra (espaço com- 
preendido entre a igreja e o sitio on- 

de está a peça) custa de conservação, 
diariamente ; 

15$00 
7$00 
5800 

27800 

E o pargu: das canas? Ah! o 
parque das canas, esse, custa: 

18$00 
12800 
8400 

Montenegro... 

Uma mulher .. 
Outra mulher , 

Dois homeos. . 
Duas mulheres, 

Homem do carro 

38400 
O cavalo para o carro da rega e 

do transporte das plantas, custeu mil 

escudos, Depois trocou-se por uma 

egua, vertendo a Junta 500800 de 
volta, De maneira que custam mais 
o sustento da egua e de um garrano. 

Temos, pois, de despesa diaria 65900, 
fóra egua e garrano, o que dá em 
300 dias 19:500800, 

Pago como? 

Dizem os homens: com a gratifica- 
ção que os três benemeritos — Cristo, 

Albino e Pumpeu—deviam receber. 
Quanto são ? 
Que lei as marca? 
Vamos averigua-lo, 

Falta de luz 
Na quinta-feira, ás 21 horas 

precisas, deixou de haver luz na 
cidade, que ficou toda a noite ás 
escuras. 

Por esse motivo os fiequenta- 

dores do KRossio-Cine tiveram de 
chuchar no dêdo... 

ic, ces irma 

Desabafos. tê 

O st. Antonio Osorio, que tem uma 

loja lá para baixo, ás cinco ruas, es: 

tá tal qual como o sr, Albino; des- 

andou em querer ser da élite e... 

vai por aí fóra! 
Ora dizia o sr. Osorio, ha dias, na 

Costa Nova, a um amigo nosso: 
—O calvario ha-de chegár-vos! 

Antoninho ! Antoninho ! 
Mas que maneiras são essas 2... 

  

  

Natação 
Assim, com esta inércia espanto- 

sa, com êste péssimismo que abate o 

moral de qualquer éguipe, o Beira- 
Mar recolhe-se a um silêncio impertu- 

bável, profundamente antipálico, 

E dá-se, então, um caso único, ir- 
risório, extraordinario: os espanhois, 

os vianenses, os figueirenses já viram, 

êste ano, em provas de importancia, a 

concorrência dos nadadores desta cida- 

de, Excepto os aveirenses, Estes aiu- 

da desconhecem, nesta altura da épo- 

ca, o valor dos seus conterrâneos ! 
E, quando em Aveiro, mais do 

que nunca, a natação precisa dum 

auxilio poderoso — vai sucedendo pre- 

cisamente o contrário, Resultado; o 
fracasso inevitável, a queda duma hon- 
rosa tradição que há muito vinha or- 
gulhando sobremaneira todos os avei- 

renses, 
E' certo que a vaidade, a despreo- 

cupação e a inveja influe grandemente 
nessa derrocada que não deixa de ser 

algo dolorosa, 
Certamente, Domingos Calixto jul 

ga-se mais forte nadador do que é na 
sealidade, 

Obedecendo umas vêzes à má ori- 
entação de pretensos treinadores, ou- 

tras ao seu como Jismo risonho de cam- 

peão imbativel, êle e os seus compa- 

nheiros não se treinam — perante a es- 

pectativa prenhe de censura dos afi- 

Cionados do seu club, 
Tobias de Lemos, o mais modesto, 

o mais glorioso nadador que até aqui, 

apareceu em Aveiro, tem presentemen- 

te mais em que pensar. Cumpriu 

honrosamente a sua missão. Viva To- 
bias de Lemos! 

Como é que Joaquim Ferreira, um 
campeão de velocidade, poderá arran- 
car novamente uma vitória admirável 
nos 100 m. livres—que faz duma 
maneira encantadora o desespero dos 

tripeiros e alfacinhas—se não se trei- 
nar, ou por outra, se não o ireinarem, 

se só utilisam, à última hora, o seu 

valor excepcional ? 

Eu considero as últimas perfo- 
mances de Joaquim Fereira indício se- 

guro dum triunfo incontestável 
Positivamente, os lisboetas o os 

porluenses não toleram que os avei- 

renses os suplantem em velocidade... 

Provem-lhes o contrário daqui a al- 

gum tempo, senhores do Beira-Mar | 

E como ? Organisando, ao menos, este 

ano, duas ou três provas de natação 

que encham de moral os seus nada- 
dores, que os treinem — enfim, que os 
preparem, corajosamente para os cam- 
peouatos nacionais, E! muito dificil ? 
Parece que não, 

Urge, tambem, que os clubs inte- 

ressados, desta cidade, não fiquem 

inativos. Até agora só o Beira-Mar 

tem trabalhado—e muito—para Avei- 

ro triunfar no país e em Espanha nu- 

ma modalidade desportiva que é, se- 
guramente, a predilecta dos povos mais 

civilizados, Honra lhe seja, Conseguiu 
o que os outros não são capazes de 

conseguir. Porque não lhes seguem as 
pisadas as demais colectividades des- 

portivas desta cidade? Já sei: não teem 
nadadores... E' mentira! O que se 

encontra mais por Aveiro são uadado- 

res! Digam ântes: - não possuimos 

nadadores que saibam nadar, Está   certo, Está certo, mas que não tenham 

  

  

ESET CEO Gas io a 

Dr. Albino de Sá 

Doenças de creanças, 
coração e pulmões. Clinica 
geral. Consultas ás 15 h. 

Consultorio e residencia 

Praça Luiz Ciprianó, n.º 

AVEIRO 

Recordando 
Faz hoje três anos que aquela mo- 

cidade toda candura e amor tombou 

qual haste ressequida, deixando na 

minha alma dolorida e maguada uma 
recordação pungente, 

E eu que a admirei em vida, irei 

logo, à hora em que o sol, numa san 
gueira de agonia fôr a morrer, lá 
longe, no Oceano, em romagem de 
saudade e amargura, desfolhar sobre 

a campa da inditosa Amarilis, as 

flores sempre vivas da minha eterna 
lembrança, 

2 

O TEMPO 
Toldou-se, parecendo o dia de, 

ontem mais um dia de inverno 
do que outia coisa,   Choveu copiosamente,   

Necrologia 

Na tenra idade de 2 anos fi- 
nou-se a semana passada, no 
Porto, a encantadora Manuela, fi- 
ilha estremecida da sr.* D. Branca 
Peres Santos Jorge e do nosso 
amigo José dos Santos Jorge, a 
quem acompanhamos no seu in- 
timo desgosto. 

O cadaver da linda creança, 
que tantas saudades deixou, veio 
para o cemiterio central desta 
cidade, ficando depositado em 
jazigo de familia. 

4 * 

Nesta cidade faleceram: Maria 
da Conceição Castelo Branco 
Seabra, de 68 anos, viuva, natu- 
ral de Lisboa e José de Sousa 
Marques, de 42 anos, viuvo, a 
quem a tuberculose vinha tortu- 
rando, Era cunhado do sr. João 
Salgado, estabelecido com alfaia- 
taria na Rua Direita. 

A's familias enlutadas os nos- 
sos sentimentos. 

Casa de pasto 
COMIDAS E BOM VINHO 

Mario Ferreira 
Rua da Sota, n.º 5, 6e 7 

(Junto ao Banco de Portugal) 

COIMBRA 

“   

o descarâmento de fazer tal afirmação, 
Se êles não sabem nadar— ensinem-os, 
E” o vosso dever, não é verdade? E— 
repetimos—é muito difícil? Ora tes 
nham a bondade de reflectir uns ins«|] 
tantes: 

Vamos, agora, edificar castelos nas 
nuvens: Galitos! Beira-Mar ! Recreio fi 
Artístico! Suponhamos só estes três, Hi 
Rijas pelejas na ria. ., Proezas nata- 
torias importantes, ,. Récords homo: 
logados... Milhares de espectadores 
ansiosos... Discussões apaixonadas,,, 
De quem seria a supremacia ? 

Primeiramente, havia entusiasmo, 
Havia entusiasmo? Pois então afluiria 
concorrência, e, com ela, lucros com- 
pensadores... Hein?! Já era alguma 
coisa... 

Mas o principal? Ainda não adi. 
vinharam? Não admira; então pouco 
habituados a raciocinios de tal or 
dem... Reflitâmos: 

O Beira-Mar, sem competidor—e, 
portanto, sem entusiasmo —alcança Já 
fora grandes triumfos, Se os Galifos, 
perante surpresa geral, lançassem, de 
súbito, meia duzia de energicos e vas 
lorosos nadadores, era ver à azafama, 
o entusiasmo que seria pelo pitoresco 
bairro piscalorio ! Tudo se lreinava ar= 
dentemente. Havia lições, conselhos, 
E os triunfos conseguidos pelo Beira- 
Mar acentuar-se-hiam duma forma, con- 
cludente, podem acreditar, 

Eles dirão, porem, com aquele 
optimismo prenhe de dúvidas que 
lanto os caraterisa ?— Os Galitos? Ora! 
Quando é que &les nos inquintarão? 

Quando é ?-— respondo eu, Quando: 
eles quiserem, Pois então! Quando 
êles quiserem, Se êles ainda não o fize 
ram é porque ainda não se deram ao 
trabalho de pensar um poucochinhe., 
Isto vai conforme o pensar de cada 
qual,.. 

Tobias de Lemos não poderá na- 
dar sempre, Tenho a certeza absoluta 
que existem muitos rapazes com as 
aptidões admiráveis de Domingos Ca- 
lixto, 

Porque não querem descobii-los ? 
A natação é um desporto que de- 

senvolve, que aumenta consideravel- 
mente a robustez e a saiide de quem 
o pratica, E' o desporto por excelên- 
cia, Todo o mundo o desenvolve, en= 
tusiasticamente, Na América do Noite, 
então, é formidavel o incremento de 
tão útil e belo desporto, 

As mulheres ainda o praticam com 
mais entusiasmo que os homens, Em 
várias provas de nalação entre ame 
ricanas e portugueses, as gentis, as 
frageis loirinhas dariam uma valente 
tarcia nos seus adversários, Porque sa» 
bem melhor nadar do que nós, Por- 
que praticam a valer esse sport, 

O canal da Macha foi já atraves- 
sado por várias mulheres. Qual será 
actualmente o português capaz de cons 
seguir semelhante proeza? 

As mulheres gostam de nadar, 
Porquê? Porque as desenvolve, porque 
as faz mais saiidaveis, lindas, elegans 
tes e frescas, porque nos deixam 
admirar mais á vontade as linhas dos 
seus corpos esculturais,., E nadam 
muito bem, Quasi tão bem como os | 
homens. 

Sabem o que quero dizer com isto, 
gentis aveirenses? Que não querem 
usar dum meio (ão popularisado para 
se tornarem mais encantadoras do que 
realmente são, ,. Dum meio que nem 
todas as vossas compatriotas possuem, 
sabe Deus com que desposto ! À 

Olhem que estamos em pleno ses 
culo XX! O seculo dos vestidos pela 
liga, dos cabelos corlados—da veloci» 

Atirem-se ás águas limpidas da 
ria, sem receio, lindas aveirenses ! Pra 
tiguem êste desporto, com prazer!] 
Pensem bem: não ficariam tam redis 
cularisadas, se, hoje, um grupo dell 
exolicas raparigas, bonitas, leves, mer. 

gulhassem na ria, imensamente feliz 
rindo-se, com vontade, da vossa fra. 
giliade, atraso e ignorancia sôbre um 
desporto fam belo, úlil e indispensá 
vel para o aformoseamento duma mus 
lher moderna? 

Aveiro, 6-9-930, 

VASCO DE ALMEIDA ROCHA 

Agradecimento 
Manuel Ferreira da Silva, mulher 

e filhos, veem por este meio ugrade- 
cer a todas as pessoas amigas que! 
se interessaram por sua filha Flavia. 
durante a doença, que, por fim, a ar 
rancou à vidu e muito especialmente 
aos Ex.mos Srs, dr, Dias Costa, que! 
a tratou no hospital de Coimbra e dt, 
Carlos Vidal, por tanto se terem em= 
penhado por a salvar. 

Do mesmo modo agradecem q 
quantos a acompauharam à ultima 
morada, significando-lhes deste modo 
a sua indelevel gratidão. 

Costa do Valado, 17 de Setembro 
de 1930,   

 



    

  

   

  

   

   

      

   

   

   

  

   
   

   

        

   

   

  

   

Correspondencias 

Mamudeiro, 10 
Presseguem com grande actividade 

mobras de reconstrução da estrada 

Aveiro á Ponte do Pano e que 

mo às povoações que dela se servem 

para comunicarem com a cidade e 

qulros pontos. 

E' possivel, dizem-nos, que até o 

lim do ano fique feita a ligação com 

a estrada nacional, 

msa do mosso amigo João Henriques 

it, Eugenio Couceiro, 

irgilio Ratola, que ha mezes fôra 

acometido de doença grave, chegando 

wmpletamente restabelecido pelo que 

o lelicitamos e a toda a sua familia, 

— Com o fim de descançar um 

pouco € igualmente tratar da sua 

abalada saude, esteve durante algu- 

mas semanas em Entre-os-Rios o sr. 

Miguel Magalhães, uma das pessoas 

O DEMOCRATA 

fissociação de Socorros Mutuos 

Agencias em todo o país 
muilo nos vieram beneficiar bem co- Socios existentes 

6.500 

  

Caldeira, que tem por medico assis- | POr qualquer fatalidade não possa exercer a sua profissão ou quando seja velho, uma 

ate o considerado clinico de sí sr.| pensão que irá de 600800 a 5.400300 anuais. 
a Todos os socios com mais de um ano de inscritos, terão direito a um subsidio de 

=—l() tambem nosso presado amigo funeral de 360300. 

| Pensões de sobrevivência de 500800 a 6.000$00 pagos por uma só vez, aos her- 

à inspirar sérios cuidados, acha-se deiros do socio ou a qualquer pessoa a quem o mesmo delegue. 
Pedir propostas e informações ao nosso agente 

Manuel Maria Moreira 

AVEIRO 

Fundada em 5 de Novembro de 1872 

Séde—Rua Nova do Carvalho, n.º 71, 1.º—LISBOA 

FUNDO SOCIAL 3.000.000 DE ESCUDOS 

: j Todo o homem previdente tem a obrigação de se inscrever nesta Associação, por- 

= Tem estado muito doente à es" | mo pavando uma cota de 3$00, 4800 ou 6800 por mez, terá direito a receber, quando 

na Jnhabilidade 

  

Contadores Eleciricos 

Chegou grande remessa á firma FÉRREIRA, PEREIRA 
& C.', que, a titulo de reclame, faz os melhores preços do 
mercado. 

Não deixem de consultar os nossos preços sempre que 

Pensionistas existentes desejem adquirir um contador ou qualquer material electrico. 

498 
Rua Direita, 43=A veiro 
  

  

  

  

    

    

  

   

      

   

   
   
   

  

   

      

   
   

        

   

      

      

   

  

   
   

  

   

  

   

  

   
    
   

    

   

   

        

   

    

    

    

   
   
   

    

   
   

   
   
   

  

   
   

  

   
   

  

   

  

   

    

   

  

    

      

ais consideradas do logar, 

Quta do Valado, 18 
Com sua esposa regressou de Lis- 

oa o medico municipal desta locali- 

dade, sr. dr. Carlos Vidal, 

| — Tivemos o gôsto de cumprimen- 

lar aqui o nosso conterraneo e amigo, 

p José Rodrigues Ferreira, que da 

capital veio passar alguns dias á Cos- 

la Nova. 
Cc, 

untans, 18 
Começam no proximo sabado as 

leslas em honra da Senhora da Gra- 

as quais serão este auo abrilhan- 

fadas por nada menos de quatro mu- 

cas; a da Vista Alegre, a do Pinhei- 

'm da Bemposta, a de S, João de 

Loure e a do Asilo-Escola de Aveiro. 

* Haverá arraial noturno com vistosa 

iluminação e fogo de vistas e na 

reja missa a grande iostrumental, 

no domingo, “seguida de procissão, 

que percorrerá as principais ruas do 

Jogar. 

Espera-se que venham asslstic mui- 

los conterraneos nossos que se acham 

lóras 
—Deu á luz uma criança do sexo 

feminino a esposa do sr. Manuel 

Ferreira Maia, proprietario duma ofi- 

tina de reparações de bicicletes na 

Costa do Valado, 
Os nossos parabens, 

Oliveirinha, 18 
Electuou-se no domingo a festivi- 

dade á Senhora dos Remedios que 

este ano apenas constou de missa 

cantada e procissão, tendo-se, porêm, 

na segunda-feira, organisado alguas 

divertimentos para contentar a rapa- 

giada nova, que decorreram com 

grande animação até quasi á noite. 

Veio assistir uma banda de musica. 

—Após 11 anos de ausencia che- 

ou de Oakland, California, o nosso 

tonterraneo José Simões Paxão, que 

aqui gosa de gerais simpatias devido 

ao seu excelente caracter. 

Tem sido muito cumprimentado e 

felicitado por, a-pezar-de modesto, 

ser um dos membros da colonia por- 

luguesa na America do Norte que 

mais a dignificavam, honrando a 

possa Patria. 

Tambem e abraçâmos pelo seu fe- 

liz regresso. — €, 

N. da R.—o0 sr. José Simões Paxão 

visitou-nos esta semana para nos trans- 

mitir os cumprimentos de alguns por- 

tugueses residentes na America, entre 

os quais José Fernandes Filipe e espo- 

sa, da Costa do Valado, de quem nos 

foi imensamente grato receber noticias. 

Agradecendo, a todos desejâmos saude e 

felicidade para que um dia possam 

voltar a Portugal com fortuna, 

ARAMES E 

Luis José Maltez 

Trasladação 

Justina Correia Maltez e seus ft- 

lhos, nora e genro participam que 

a trasladação dos restos mortais do seu 

“saudoso marido, pai e sogro para o 

* cemiterio de Cuba, se realisa no pró- 

ximo domingo, 21 do corrente, deven- 

do o cadaver ser conduzido do cemi 

ferio central desta cidade para a es- 

lação do caminho de ferro pelas 15 

"horas prefixas. 

Desde já agradecem a comparencia 

“dos pessoas das suas relações e 

amisade, 

Aveiro, 17 de setembro 1930. 

um motor a 

Vende-se gaz pobre, de 

marca alemã Otto, de 16 HP, 

bem como uma Galga com mós 

que poderá servir para moer azeitona. 

Trata-se na Empreza Louças e 

  

Um conselho oportuno 
  

Aos srs. Automobilistas e Motociclistas 

  

Foi com gazolina e oleos SHELL que Hans von 
Stuck, guiando um Austro-Daimler de-3 700 c. c. 
bateu o record de carros de corrida, em 15 de 
Junho do ano corrente, na 5.º Corrida International 

de Kesselberg (Alemanha). 
Foi com gazolina e oleo SHELL que o capitão 
Woolf Barnato, em 22 do mesmo mez, guiando 
um Bentley de 6 cilindros, conseguiu atingir uma 
velocidade media de 122,075 quilometros por 
hora, nas corridas das 24 horas deLe Mans, ba- 

tendo por isso o record, pelo que ganhou a taça 
RUDGE-WHITWORTEH. 

Foi com gazolina e oleos SHELL que Clement e 

Walney, guiando um Bentley, ganharam o 2.º pre- 
mio daquela corrida. 

Foi com gazolina e oleos SHELL, que no Circuito 
Automobilista Cune-Colle-Maddalena (Italia) Nu- 
volari, num Alfa-Romeo, bateu o record de ve- 

locidade na media de 103 K. por hora, a Campa- 
ri e Arcangeli ganharam, respectivamente, O Pa o 

3.º premios, etc., etc., etc. e 
Foi finalmente, em Aveiro que, com SHELL os 
srs. Mario da Rocha Teixeira, Angelo Bastos e 
Fernando Alves de Sousa, triunfaram nas corri- 

das de motos de 31 de agosto, ganhando os 1.º 

e 2.º premios da categoria de 500 c.c. e 1.º da 

categoria de 350 c. c., respectivamente. 

Gastai, pois, só SHELL e chegareis vencedores 

a toda a parte do mundo. 

Agentes em Aveiro : 

Testa & Amadores 

“Fortes 
Peçam nas tabacarias esta marca de cigar ros 

PA Jabaqueira 

Johnson Sea Horse 
Motores para “autboards,, 

  

  

  

  

de sport, corrida e serviço 

mos, num barco á motor. 

movel. 

res de autboards juntos. 

  
  Aulejos— Aveiro,    

Um Sea Horse transforma em| ce Corporation, fundada em 
poucos minutos, um barco a re-| Londres em 1720; 

Um barco, onde o Sea Horse | fundada em Londres em 1865, 
se instala, é tão facil de arran-pe Prudential Assurance, fun- 

car e conduzir como um auto-| dada em Londres em 1884, 

Os Sea Horses teem mais|tra o fogo causado pelo raio. 
records de velocidade e resis-| A Nacional Companhia 
tencia que todos os outros moto-| Portuguesa, fundada em Lis- 

Peça informações e folhetos a|nhias nacionais pela forma 

Ricardo DÁ. da Costa rio esclarecimentos: 

EDITAR, 
— ()— 

João Pereira Tavares, capi- 
tão de Infantaria 19 e 
Presidente da Comissão 
Administrativa da Junta 
Geral do Distrito de 
Aveiro : 

AZ publico que no dia 12 
de Outubro proximo fu 
turo, pelas 11 horas, no 

edificio do Asilo Escola Dis- 
trital, se procederá á venda, 

sucata existente no mesmo. 
As condições da arremata- 

mesma. 
Secretaria da Junta Geral 

  

Declaração 

declara que se não responsa- 
bilisa por dividas que con- 

filho João Martins da Rosa— 
o Malhapão. 

Fermentelos, 19 de Setem- 
bro de 1930. 

  

Seguros 

SEJA previdente! Segure a 
suá casa! 

O fogo, em 15 minutos, po- 
de destrui-la. E quantos 
anos de trabalho serão pre- 
cisos para a reconstruir, se a 
não tiver no seguro? 

Segure já. Mas procure 
uma Companhia, que, pelo 
seu passado, lhe inspire con- 
fiança. 

Não diga que não pode 
pagar o premio do seguro. 

Pode. 
Ora leia. Deseja segurar 

uma casa em 20.000800 as- 
sim distribuidos: 15000800 
do predio e 5.000$00 do re- 
cheio, roupas e mobilias? 

Sabe quanto lhe custa o 
seguro? 34800 !!! 

Tem á sua escolha as gran- 
des companhias inglesas com 
fabulosos capitais, pelas quais 
o seu passado, garante o fu- 
turo: 

Royal Exchange Assuran- 

British Fraders'Insurance, 

As primeiras seguram con- 

boa em 1906, ocupa o pri- 
meiro togar entre as compa- 

como tem cumprido os seus 

    

  

q q 

Pois sim... 
Mas a biciclete DIANA impõe-se 

tanto pela sua categoria, que todos 
tentam imitar, como pelo baixo pre- 
ço porque é vendida. DIANA é a 
marca de biciclete que não tem ri- 
val por ser a mais perfeita, sólida 
e garantida. E' a biciclete predilec- 
ta da região. Exigir sempre a sua 
marca registada para evitar falsi- 

ficações. Grande sortido de todos os acessorios 
com especialidade artigos Conventry, Bayliss e 
Diana. Os bons revendedores teem sempre á 
venda esta reputada marca. 

    

  

Marca registada 

  

Unicos representantes para Portugal e Golonias 

Carreira, Oliveira & C.', L.'! 

Sangalhos 

  

  

em fas publica, de toda a OS SHS, Megociantes e industriais 
Já meditaram bem na vantagem dos seguros de mercadorias € 

ção serão lidas no acto da | nimaes que entregam aos Caminhos de Ferro para transporte? 
Reparem bem que é contra todos os riscos seja qual o motivo. 
Segundo asmelhores estatisticas do ano findo formularam-se 

do Distrito de Aveiro, 13 de 35.228 reclamações por faltas varias, extravios, etc. etc, e uma 
Setembro de 1930. enorme parte sem fundamento em virtude das previsões legais que 

permitem ás Emprezas ferroviarias limitar as suas respsnsabilidades 
João Pereira Tavares e conseguentemente, seus direitos a indenizações. 

Qual o meio mais pratico e economico de obter uma absoluta 
garantia contra todo e qualquer prejuizo nas suas remessas? 

Utilizar os boletins verdes que a Companhia de Seguros e Res- 
—— seguros União Reseguradora, rua dos Douradores, 53-2.º, Lisboa, fornec 

Maria Martins de Olíveira, |em quantidade a quem desejar. ' , ; É 
Possuindo estes boletins em vossa casa, em meio minuto faz 

v.ex.* ou quem quer que seja, por vossa ordem, o seguro das vos- 
sas remessas a expedir ou a receber contra todos os riscos, e duma 

traia, de hoje em diante, seu | forma economica completamente livre de quaisquer prejuizos, visto 
que no prazo maximo de 10 dias são regularisad à = 
nhia União Rjeseguradora, sem incomodos Fa E 

. Peça á os referidos talões verdes para lhe serém fornecidos e 
não deixe de ser previdente, que é o principal factor de segurança 
do valor da vossa mercadoria, 

Não havendo esta regra é constantemente estar sujeito à perda 
de todo o vosso trabalho e dinheiro. 

Trata-se de todos os ramos de seguros e resseguros ás taxas 
mais baixas. 

Agente em Aveiro, 

Severiano Ferreira Neves, Travessa de Sá, n. 9 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em 
Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio do 
dr. Pompeu Cardoso. 

  

  

  

  

    Vivenda de campo 
AMIONIO CERVEIRA É) “Vende-se 
MÉDICO ESPECIALISTA o ni 11 divisões, 

grande patio, cocheira ou garage, 

A | 
Consultas tas 12 ás 16 horas da estação de Aveiro. Informa 

R Visconde da Lui, 27, 2º NlRezendos Aveiro, ni Tenente 
Coimbra 

  

k E 
mms Cofre á prova de fogo 

Genero de 1.º qualidade 

  

Escola Académica VENDE-SE 

Largo da Vera Cruz Para ver e tratar, com 

AVEIRO Joaquim Simões Birrento 

Instrução primária, cursos, Largo da Estação — Aveiro 
do Liceu e do Comércio. 

Os melhores resultados no Estudantes 
ano lectivo findo. Recebem-se numa casa parti- 

Recebe alunos dos 7 aos |cular desta cidade, situada muito 
15 anos. proximo do liceu e da Escola 

Comercial e Industrial, garantin- 
do-se bom tratamento, 

Agua das nascentes Informações no estabelecimen- 

VIDAGO é só a que | |to de Alberto Rosa—Rua Direita. 

no rotulo apresenta O | fa da habitação g egoço 
Vidago Palace Hotel Sá ud Ê 
Fixe bem o rotulo : f Deposiiaor anos ua Grande Centro Comercial 

da empreza, Vidago, Para ver e tratar com 

Melgaço & Pedras Salgadas| Joaquim Simões Birrento 

  

ca carr e e e 

  

  Rua José Estevão, 28   AVEIRO Aveiro   ULISSES PEREIRA, Lda | Largo da Estação — Aveiro 
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* PAQUETES CORREIOS ' 

DESEADO-- 
DESMA 
Demerara-- 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 

Em | de outubro para Rio de Ja- 
neiro Santos, Montevideu e Buenos-/yres. 

em |5 de outubro paraoRio de Ja= 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires,, 

Em 30 de outubro para o Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires.   seguinte e mais os paquetes 

ASTURIAS- RREO Bad Montaria Da Arm 

ALMANZORA- Pg dg Pp 
Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

em 27 de Outnbro para o Rio de Janei- 
Alcantara-s Santos, Montevideu e Buenos-Áire É 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches 4 vista das plantas dos pagretes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Dirigir aos unicos agentes no Nort: de Portugal: 

) Tail S E 
19, Rua do Infante D. Henrique-PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira | 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia [4% 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es-|:) 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a ictericia 
de maravilhoso efeito. 

Artigos Fotograficos 

Na casa MOREIRA, GAMA, TEIXEIRA & 
C., á Rua Coimbra, encontram sempre os amado- 
res e proficionaes de fotografia um variado sortido 
das reputadas marcas Gevaert, Imperial, Agfa, Ko- 
dak, Hauff e muitas outras, por onde podem es- 
colher á vontade. * 

À titulo de reclame revelamos gratuitamente 
todos os artigos comprados na nossa casa. 

Descontos especiaes aos proficionaes. 

  

  

O DEMOCRATA 

RE da 

seu a seu dono! 

O BRILHASSOL 
(ma. R.) 

Ainda é o melhor de todos os limpa-metais! 

A fama o diz com eloquencia! 

Pedimos a fineza de uma expe- 
riencia que será a melhor 

prova desta verdade 
  

VERDADEIROS PRODUTOS DE ELEIÇÃO: 

Brilhassol-—(liquido, em latas de vários tamanhos). 
Não ataca, limpa rápidamente e O lindissimo brilho que produz 
é muito duravel, 

Pô brilhassol-—-Para limpeza de louças de cosinha, 

tachos, panelas, bacias, banheiras, etc, Limpa, dissolve as gorduras 

e aromatisa, 

Pomada ingfeza—Para oleades, moveis, corticites, 

linolens, soalhos etc, No seu género, é oproduto mais afamado 
do nosso país, 

Encerinol—-Maravilhoso preparado para pintar moveis, 

soalhos, parquets, etc. em várias e apropriadas côres, encerando 

simultâneamente, A própria criada aplica êste produto sem difi- 

culdade, 
Dixi—pPara polir e conservar vernizes. O oleo Dixi é indis- 

pensavel a quem tem em sua casa um piano ou um móvel en- 

vernizado, Não procurem produto superior nó seu género, que não há, 

Sodoma-a pasta dentifrica mais perfumada e mais re- 

comendavel do mercado, Scientifica, higiénica e cuidadosamente 

preparada. Sodoma é uma pasta que não ataca o esmalte, 

Vampiro Poderoso mata-mosquitos. O insecticida que 
não intoxica as pessoas nem os animais domésticos, 

ESTES e outros produtos de primorosa preparação encontra- 

se à venda em quási todas as casas de comercio de Aveiro, 

g 

  

  

SÃO CHÃO CHE SRI CEEO CEE O UARO CSTO CEE SEO CHE CS 

Ínstalações eiriéd À 
De luz e campainhas, montamos aos mais 

baixos preços por pessoal competente. 

Material electrico de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de meza. 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as côres; ferros de engomaz, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos vs utensilios electri- 
cos para uso domestico. Depositarios das 

lampadas OSRAM. ED
CA

IT
E   

DC
 

S
E
N
:
 

Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. 

Ferreira, Pereira & C.: 

Fo)
 

=)
 e) 

Rua Direita, 43 Q 

AVEIRO 

CEO CEO CARO CARO ED CEDO CE ERICO CAT CSV PO 
  

  

“A MARETIMHAs, 

Agencia de passagens e passaportes 

DE 

- Argemiro Marques Vilar 
Legalmente habilitado e devidamente caucionado pela Inspecção 

Geral dos Serviços de Emigração 

Ilhavo-Corgo Comum 

Nesta nova agencia, trata-se com a maxima legalidade e rapidez da ob 

tenção de passaportes e passagens e todos os documentos necessarios para se 

poder ausentar para os portos do estrangeiro, tais como America do Norte, 

Argentina, França, Brasil, Africas Oriental e Ocidental e outros portos do 
mundo, 

Dão-se informações pessoais, gratuitas 

Seriedade—-Rapidez—-Economia 
* 
  

  

Testa & Amadores 

Comissões, Consiguabões, 

Consultorio Médico 

DO 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça. 

Deposilarios de petroleo e gazolina 

SHELL, 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Dr. Pompeu Cardoso 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 
Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO   
Casa Saraiva 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois; motores a vento, 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte serralheria. 

Quinta do Picado—Aveiro 

  

  

mare: Vende-se uma eia 
| á Fabrica da Lixa, com 1.º 
| nc optimas divisões e um 

grande quintal murado com 
A fechar | dois poços contendo muita 

agua. Dista uns 300 metros 
da Estação do Caminho de 
Ferro. Tratar com Manuel 

-— Então, Gaudencio, Delgado, na mesma casa. 

quantas criadas tens agora ? 
— Duas, como sempre, 

Uma que sae e outra que 

entra, 

Ceramica de Quintans 

TELHAS 
TIJOLOS 
MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO   

1 dê 

(? CEC DA BRO CARO CE Foto of 

“Companhia Colonial de Navegação é 

Pê 
«MOUSINHO » 

«JOÃO BELO» 

«LOANDA» 591071; 

“AMBOIM,, 4.910 T. 

COLONIAL 

/ 
A
c
t
a
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8.500 T. 

7.680 T. 

Ee
 

C Todos estes paquetes possuem salões de música, 
cinema e instalações de 3.º classe com as mais moder- 
nas comodidades. N 

Fornecem-se esclarecimentos nos Agentes de Pas- 
sagens e nos escritorios da Companhia. 

C
O
 

CH
EC
S 

LISBOA— Rua Instituto Virgilio Machado, 14 

PORTO— Rua Mousinho da Silveira, 18, 2.º 

a telegráfico — «NAUTICUS» 

EO CET E esco BCEATO CEO CEO CSS CSN 

C
S
 

»y 
cu
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Q
 

Cor 

ENTE 4 TETE TE te cimo 

VINHOS DO PORTO 

Rainha Sanfa 
Registado sob o n.º 24,840 

da antiga casa exportadora 

Bodrigues Pinho 

VILA NOVA DE GAIA (PORTO) 
Experimenta-lo, no proprio 

interesse de cada pessoa, torna-se um dever 
pois encontrarão um genero explendido, 

não só para as sobremezas, como para dar alento 
e alegria às pessoas que se encontrem fracas 

por motivo de qualquer doença. 

Nº venda em fodo o paiz nos bons estabelecimentos 

  na ti Ri tm 

Ano 

  

  

  (BD Tá S 
Colegio de Nossa Senhora 

da fipresentação 
( Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, b—- Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 
ção moral, de sociedade e de ménage. 

Cursos primários e secundários segundo, 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 

etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica, 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar I 

A, & 9) 
            
  

  

  

  

  

Fabrica da Fonte Nova Azwlejos 
Fundada em 1882 A 

em pó de pedra Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido Fabrica Aleluia 

Aveiro LOUÇAS E AZULEJOS 
PANNEAUX, DECOKATIVOS E 

Manuel Pedro da Conceição, artigos sanitarios, lou 
Silhos gas de serviço,   Aveiro pannesux, etc, 

l 

  
15.0 
tão e 

coisa 
erd: 

Jham 

nho, 
quec! 
quec 
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